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1 INTRODUÇÃO 
 

O recobrimento de sementes vem sendo utilizado com o objetivo de 
incorporar produtos fitossanitários, hormônios, micronutrientes, agentes biológicos, 
polímeros e diversos outros produtos que propiciem um melhor desempenho de 
sementes e plântulas no campo. 

O tratamento de sementes com micronutrientes tem possibilitado aumento 
significativo de produtividade, para algumas culturas, principalmente em regiões que 
adotam elevados níveis de tecnologia de manejo das culturas (Ávila et al., 2006). A 
maioria dos micronutrientes constitui-se em ativadores e componentes estruturais de 
enzimas (Taiz e Zeiger, 2004) que podem favorecer a germinação e o vigor das 
sementes.  

Além disso, o tratamento de sementes é uma alternativa para a aplicação de 
micronutrientes devido a uniformidade de distribuição de pequenas doses aplicada 
com precisão, o que  constitui-se em uma das vantagens desse método de 
aplicação. O objetivo deste estudo foi avaliar a qualidade fisiológica de sementes de 
pepino após a aplicação de micronutrientes Cu, Mo e Zn (Broadacre CMZ) e 
polímero Sepiret.  
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

O experimento foi conduzido no Laboratório Didático de Análises de 
Sementes e em casa de vegetação. O produto à base de micronutrientes tinha a 
seguinte composição: Cu 22,6; Mo 5,5 e Zn 45 (p/v%). Foram uti lizadas doses 
correspondentes a 200, 300, 400, 500 e 600ml por 100 kg de sementes. Todos os 
tratamentos receberam um adicional de água na mesma proporção do 
micronutriente e o correspondente a 300ml por 100kg de sementes do polímero. A 
aplicação foi feita misturando-se os produtos e a água às sementes em sacos 
plásticos e agitando-se até formar uma camada uniforme sobre as sementes. A 
avaliação da qualidade das sementes foi realizada através dos testes de germinação 
(G), primeira contagem da germinação (PCG) envelhecimento acelerado (EA) e 
emergência em casa de vegetação (EC).  O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado com três repetições. Os dados foram submetidos à análise 
por regressão polinomial, utilizando-se o sistema para análise estatística WinStat.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Verificou-se que a germinação das sementes não apresentou efeito 

significativo com relação à aplicação dos micronutrientes nas sementes. Entretanto, 
com relação ao vigor das sementes, representado pela PCG, as doses testadas 
apresentaram influência positiva significativa, com resposta quadrática. O vigor das 
sementes aumentou com o aumento da dose utilizada até 400 ml que apresentou os 
melhores resultados. A partir dessa dose, o vigor das sementes decresce.  
 

 
Figura 1. Primeira contagem de germinação 

 

             Após o envelhecimento acelerado, a porcentagem de germinação das 
sementes revestidas com os produtos foi superior à das sementes sem 
revestimento, independente da dosagem utilizada. Para os produtos à base de 
micronutrientes, a maior porcentagem de germinação foi observada aumento foi 
crescente com a dosagem (Figura 2). Verificou-se tendência de redução na 
germinação na maior dosagem do produto.  
 

 
 

Figura 2. Envelhecimento acelerado 

 



 
 

            Com relação à emergência de plântulas em bandejas (Figura 3), verificou-se 
comportamento linear, sendo que as sementes tratadas com a maior dose do 
produto (600 ml) apresentaram os maiores valores de emergência de plântulas.   
 
 

 
 

Figura 3. Emergência de plântulas.  

 
 
4 CONCLUSÃO 
 

O tratamento das sementes com micronutrientes incrementa o vigor das 
sementes de pepino. 
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